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Introdução

A sociedade atual está vivenciando a era digital, e a escola, enquanto
instituição formadora de cidadãos autônomos para a vida social, não pode
ficar aquém dessa realidade, por isso é necessário que ela incorpore os
recursos digitais para atender a essa nova demanda social.

Nesse contexto, a dança não poderia deixar de acompanhar as
transformações sociais e se integrou também aos ambientes digitais. Em todas
as plataformas virtuais desenvolvidas para interação social, é possível
visualizar performances de dança. A internet ampliou o alcance dos conteúdos
produzidos, superando as barreiras geográficas e culturais.

Buscando incitar a discussão sobre a dança na escola na era digital, o
presente artigo visou reconhecer a importância dos recursos tecnológicos no
processo criativo e pedagógico de dança na escola a partir da seguinte questão:
como os recursos tecnológicos podem potencializar o trabalho criativo
pedagógico de dança na escola? Mediante tal questionamento, foram elencados
os objetivos: estabelecer diálogos e interações a partir dos conteúdos postados
nas redes sociais sobre os processos criativos de dança desenvolvidos na
escola; ampliar os repertórios artístico-pedagógicos de dança por meio do
reconhecimento/envolvimento dos estudantes com a dança midiática;
oportunizar experiências artístico-pedagógicas de dança na escola subsidiadas
pelos aplicativos digitais WhatsApp, TikTok e Instagram.

Para alguns artistas, profissionais da dança e pesquisadores, as danças
midiáticas tendem a desvalorizar o trabalho artístico, transformando a dança
em um produto de mercado.

Na década de 1930, na Escola de Frankfurt, na Alemanha, autores como Theodor
Adorno, Max Horkheimer, Herbert Marcuse e, em certa medida, Walter Benjamin,
formularam a teoria crítica da sociedade, fazendo uma leitura crítica do sistema



capitalista, inspirados nas ideias de Hegel. Os autores de Frankfurt estudaram os
então emergentes meios de comunicação de massa como fruto da indústria cultural,
instrumento e recurso estratégico utilizado para divulgar ideologia, alienar ao invés
de conscientizar. (SIQUEIRA, 2006, p. 22).

Por outro lado, os jovens hoje se envolvem, alimentam-se e se nutrem da
tecnologia. E uma educação, para ser emancipatória, reconhece e respeita o
contexto do estudante, valorizando seus conhecimentos, vivências,
experiências. Por isso, a escola e o professor podem desenvolver atividades
dinâmicas/criativas que favoreçam o processo de ensino e aprendizado desses
sujeitos, utilizando como recursos também as mídias digitais.

Strazzacappa (2020) afirma que o uso excessivo das tecnologias
impossibilita os indivíduos de sentir, perceber e vivenciar o seu próprio corpo,
ou seja, “quanto mais se usa a tecnologia, menos se usa o corpo (incluindo aqui
a mente) e isso leva a consequência tanto físicas quanto psíquicas”
(STRAZZACAPPA, 2020, p. 173). Mas, ao vivenciar as restrições impostas pela
pandemia de Covid-10, a autora reconsiderou seus posicionamentos,
apresentando o outro lado da moeda e reconhecendo a importância da
tecnologia no processo de construção de conhecimento na escola
(STRAZZACAPPA, 2021). Com essa perspectiva, aponta que as aulas mediadas
pelo uso da tecnologia possibilitam uma aproximação entre
professores/estudantes em virtude de todos estarem aprendendo juntos. Além
disso, nesse novo modelo de educação todos estão sentados na primeira fila e
essa igualdade faz com que estudantes tímidos encontrem seu lugar de fala,
diminuindo sua timidez e ampliado seus saberes.

Apesar disso, a arte-dança na escola ainda se encontra em um lugar de
desvalorização e obscuridade. Neste sentido, acredito que os professores
podem criar faíscas ao ocuparem seus espaços dentro da escola, desenvolvendo
propostas pedagógicas que considerem o fazer artístico de dança como
conhecimento. As faíscas impregnadas nos corpos das crianças vão se juntando
a outros corpos, a outras experiências, criando uma chama ardente que se
espalha e acende a esperança de que a arte na escola tenha seu
(re)conhecimento.

Categorização da escola e quem são os sujeitos investigados

A Escola Municipal Rural de Ensino Fundamental Vale do Rio Doce se
localiza na zona rural, a 45 quilômetros do município de Rio Verde, Goiás, e



oferece as modalidades de ensino: educação infantil, ensino fundamental I,
ensino fundamental II e ensino médio, em parceria com o governo de Goiás.
Conta com 450 estudantes matriculados, sendo que 153 foram envolvidos no
projeto. O público-alvo escolhido foram os estudantes matriculados no ensino
fundamental II (6º ao 9º ano) de ambos os sexos e com idade entre 10 e 15
anos.

A maioria das crianças que estuda na escola são filhos de funcionários das
granjas que existem na região que migram do Nordeste para o centro-oeste de
Goiás em busca de emprego. Essa migração de uma região para outra gera uma
rotatividade muito grande de estudantes, tendo em vista que as famílias vêm e
vão, conforme suas necessidades e objetivos. Há estudantes também advindos
dos dois assentamentos existentes próximos à escola — Assentamento Rio
Doce e Assentamento Rioverdinho —, e de outras famílias de pequenos
agricultores que vivem na região. Esses estudantes constituem um grupo mais
fixo e duradouro, pois iniciam e terminam a educação básica na escola.

Os estudantes que estudam na zona rural vão para escola no transporte
escolar, realizam suas atividades pedagógicas e retornam para suas casas.
Muitos deles precisam pegar um transbordo, ou seja, um transporte extra
saindo de suas casas às 4h e retornando somente às 16h. Muitas vezes nesse
percurso passam por situações de frio, calor, fome, sede, poeiras, impactos,
riscos etc., por isso eles têm direito ao melhor dentro da escola, e cabe ao
professor desenvolver seu trabalho com compromisso, responsabilidade e
competência.

Observando os lugares em que os estudantes vivem, pude perceber um
distanciamento entre seus corpos, pois eles ficam isolados do convívio com o
outro, encontrando na tecnologia uma forma de se aproximar e se relacionar.
Embora não tenha sido inicialmente o foco do projeto, a tecnologia se tornou
um fator relevante, uma vez que o envolvimento dos estudantes com os
recursos tecnológicos digitais é uma das maneiras que encontram para se
expressar.

Processo artístico-pedagógico de danças na escola

Após submissão, apreciação e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa,
por meio do Certificado de Aprovação e Apreciação Ética – CAAE
52932021.8.0000.8082, iniciei o processo investigativo com a dança na escola.



As produções artístico-pedagógicas tiveram duração de quatro meses (março,
abril, maio e junho de 2022). Com o consentimento da gestão escolar e dos
responsáveis pelas crianças iniciei as dinâmicas dançantes na escola que
tiveram como propósito ampliar os olhares dos estudantes para a dança,
conduzindo-os de um lugar limitado/fechado/reproducionista para um local
aberto/subjetivo, de múltiplas possibilidades e ampliação dos sentidos.

Para Porpino (2018), a educação é definida como uma ação cultural
associada a uma aprendizagem significativa e humanizante dos sujeitos. Para
isso, as práticas pedagógicas desenvolvidas na escola devem propiciar
ensinamentos que despertem nas crianças uma visão crítica do universo
cultural no qual estão inseridas. Portanto, entendo que dança é educação,
tendo em vista um ensino pautado na construção do conhecimento em prol da
liberdade dos sujeitos, ou seja, uma aprendizagem que tenha um sentido
autônomo e existencial. Marques (2007) apresenta a dança em sua condição de
arte para ser vivenciada na escola, estimulando tanto as sensações e as
emoções dos estudantes como o pensamento reflexivo por meio de um viés
crítico-emancipatório, que possibilitará a liberdade e a autonomia dos sujeitos.

As ações de danças foram planejadas a partir do contexto histórico e social
dos estudantes. Realizei atividades diagnósticas buscando mapear, reconhecer
e identificar os perfis desses sujeitos, suas experiências e os tipos de danças
com os quais se envolvem cotidianamente. Por meio da análise de um
questionário elaborado no Google Forms com perguntas e respostas
particulares e da postagem de um vídeo dançando, constei que as experiências
dos estudantes com a dança estavam atreladas às danças midiáticas vinculadas
ao aplicativo TikTok. Observei ainda que a coreografia da música “Desenrola,
bate e joga de ladinho” havia se destacado em todas as séries/turmas. Buscando
não negar as vivências apresentadas pelos sujeitos com as danças midiáticas,
apropriei-me do desfecho da repetição da coreografia e planejei ações
artístico-pedagógicas de dança articuladas as suas bagagens.

Neste sentido, Vieira (2018, p. 162) explica que não devemos restringir o
processo de ensino e aprendizagem de dança na escola “à cópia de passos, mas
criar possibilidades que contemplem o prazer pela criação, execução,
compreensão, apreciação e contextualização do movimento poético”, de modo
a tratar a dança como área do conhecimento.



Destaco que o TikTok foi um aplicativo que suscitou a construção desta
proposta pedagógica, pois com a descoberta do envolvimento dos estudantes
com as danças midiáticas e com a reprodução da coreografia viralizada,
busquei construir ações artístico-pedagógicas de dança com os movimentos
apresentados na própria coreografia: desenrolar/bate/jogar. As ações foram
construídas em três momentos distintos: experimentação corporal e

pesquisa; seleção de movimentos; e composição.

Allemand e Bonfim (2021, p. 11) desenvolveram um trabalho de dança
vinculado ao aplicativo TikTok, afirmando que o trabalho com esse recurso é
“uma tentativa de aprender com as danças midiáticas, fazendo uso do
dispositivo de forma crítica e tendo em mente nossos objetivos para o ensino
da dança na Educação Básica”.

Experimentação corporal: por meio de uma dinâmica dançante, convidei
os estudantes para pensarem em novas possibilidades de realização do
movimento nas ações de desenrolar, bater e/ou jogar, ressaltando que as ações
dos movimentos foram desenvolvidas separadamente. Em um processo de
pesquisa corporal, eles foram (re)criando novas possibilidades de visualizar
determinados movimentos em seu próprio corpo. Aproveitando as sugestões
dos estudantes, pedi que escolhessem três movimentos dos que haviam
construído mentalmente, que caminhassem tranquilamente pela sala, e ao som
de uma música e ao meu sinal, eles iriam vivenciar os movimentos de suas
escolhas em seus próprios corpos.

Seleção de movimentos: após o trabalho de experimentação corporal e
pesquisa dos movimentos, convidei os estudantes para uma troca coletiva em
que tiveram a liberdade de discutir e selecionar cinco movimentos que
consideravam mais criativos e dinâmicos. Então, sugeri que criassem nomes
identificando esses movimentos para o processo de composição coreográfica.
Os resultados foram registrados em seus portfólios, criando uma partitura
coreográfica para a construção de suas criações artístico-pedagógicas com a
dança.

Composições: sugeri que os estudantes criassem uma coreografia com os
movimentos selecionados. Assim, ao final de cada ação tanto de desenrolar, de
bater quanto de jogar, teríamos uma coreografia pequena e inédita em cada
série/turma. Finalizado esse processo, pedi que unificassem as três
coreografias formando apenas uma.



Santos e Pereira (2022) afirmam que o trabalho criativo de dança na escola
deve provocar os professores a pensarem a criação como um processo
investigativo que privilegie as experiências pessoais e as histórias de vida dos
sujeitos, buscando novas formas de produzir dança numa perspectiva reflexiva
e criativa, de modo que o corpo se coloque como sujeito crítico e ativo nas
escolhas e conduções que faz.

Destaco que apesar de o processo metodológico ter sido o mesmo, as
produções artístico-pedagógicas de cada série/turma não se repetiram, porque
as turmas colocaram em suas composições as particularidades e escolhas do
grupo, caracterizando sua autoria.

Ao finalizar o processo de composição coreográfica, os estudantes
puderam ensaiar suas produções, experimentar suas criações, ritmos e
posicionamentos. Acredito que estas alterações tanto de espaço quanto de
forma e ritmo fazem com que os estudantes deixem seus corpos mais abertos,
aprimorando seus movimentos com mais autonomia e subjetividade.

WhatsApp como recurso metodológico

O uso da tecnologia como recurso educacional pressupõe uma nova
perspectiva da educação, resultando em abordagens mais atualizadas sobre o
processo de ensino e aprendizagem, que consideram o estudante como centro
e incentivam sua autonomia. Paiva (2008) afirma que a cultura midiática
digital possibilita aos sujeitos uma interação dinâmica, inclusiva e participativa
na construção de seus próprios saberes. Diante disso, entendo que os recursos
tecnológicos digitais mediados pela ação pedagógica do professor podem
oportunizar experiências/vivências mais atrativas, facilitando o processo da
construção do conhecimento dos estudantes na escola.

O fazer artístico-pedagógico com a dança na escola se iniciou com a
formação de grupos de WhatsApp, esse espaço interativo serviu como recurso
pedagógico para aproximar os estudantes das discussões associadas aos
processos criativos de suas próprias danças. Ali os estudantes podiam trocar
experiências, apresentar sugestões, (re)criar situações, postar vídeos, fotos e
imagens de suas criações.

O WhatsApp é um aplicativo desenvolvido para celulares, de fácil
instalação, gratuito e que permite o envio e o recebimento de diversos
arquivos de mídia: texto, foto, vídeo, documentos, localização. O aplicativo



promove uma sensação de proximidade que o torna uma importante
ferramenta de comunicação. Um recurso disponibilizado pelo WhatsApp que
pode contribuir para o processo pedagógico é a possibilidade de criação de
grupos. Um grupo tem as mesmas funcionalidades de uma conversa
individual, porém com a facilidade de integrar várias pessoas ao mesmo tempo
no processo comunicativo. Assim, ao trabalhar os processos criativos em
dança, os estudantes puderam compartilhar suas ideias uns com os outros,
discutir as ações, buscar novas alternativas em conjunto, enviar suas criações
por meio dos vídeos gravados para apreciação dos colegas. Foi um processo
interativo que ampliou a criatividade e proporcionou um ambiente seguro
para a troca de experiências em relação à dança antes das suas criações serem
compartilhadas em outra rede social.

Uma vez definida a ferramenta de comunicação, iniciei as ações do projeto
Da Dança que se Pensa para a Dança que se Dança. Como a escola dispõe de um
amplo espaço verde, convidei os estudantes para explorarem outros espaços,
retirando-os da sala de aula. Chegamos a um quiosque localizado na parte
superior da escola, o espaço aparentemente estava abandonado, degradado
com as ações do tempo, mas o adotamos como um lugar de criação, muitas
ações de dança foram desenvolvidas lá.

Nesse local, reuni os estudantes e sugeri que formassem grupos compostos
por quatro ou cinco integrantes. Disponibilizei dez minutos para que
encontrassem um lugar confortável para criar nomes que pudessem
representar a identidade do grupo de WhatsApp de sua turma. Suas
sugestões/criações deveriam estar relacionadas com o objetivo proposto no
projeto. Findado o prazo, reuni os estudantes no quiosque e pedi que cada
grupo escolhesse um representante para justificar as escolhas de suas criações.
Após todas as justificativas, em um ato democrático, iniciamos uma votação
definindo a identidade do grupo.

Analisando os nomes escolhidos, observei que os estudantes têm uma
compreensão, mesmo que indireta, do significado da dança enquanto arte na
sua dimensão estético-sensível. Segundo Freire (2014), para que o docente
possa desenvolver uma atuação humanitária, liberadora, emancipadora e
vitalizada, suas ações não podem ficar restritas somente aos saberes
pedagógicos tradicionais, como leitura de livros, periódicos e demais materiais
teóricos baseados nos saberes acadêmicos e curriculares, é preciso valorizar os



saberes e vivências dos estudantes, incluindo a experimentação particular
como recurso pedagógico.

A experiência corporal/sensorial proporciona saberes sensíveis por
incentivarem “não apenas a descobrir formas até então inusitadas de sentir e
perceber o mundo, como também desenvolvendo e acurando os nossos
sentimentos e percepções acerca da realidade vivida” (DUARTE-JR, 2001, p.
23). Quando se parte do saber sensível, o fazer docente se amplia. O educador
tem a possibilidade de trabalhar os processos criativos e imaginativos,
estimulando o fazer e o pensar partindo da bagagem apresentada pelo
estudante para ampliar seu repertório de modo que se possa formar um sujeito
crítico e autônomo diante do meio em que está inserido.

O processo construção dos grupos de WhatsApp resultou na criação de oito
grupos, neles os estudantes realizaram diagnósticos, estabeleceram diálogos e
interações sobre a proposta artístico/pedagógica na qual estavam envolvidos.
Neste sentido, o diagnóstico, foi composto por duas atividades que visaram
identificar o perfil dos estudantes, observando suas vivências e experiências
culturais com a dança. Primeiro, elaborei um questionário no Google Forms,
outra ferramenta digital para coleta e tabulação de informações, cujo link foi
enviado nos grupos de WhatsApp de cada turma, com perguntas abertas para
que os estudantes pudessem apresentar respostas pessoais, pois o objetivo era
reconhecer os tipos de dança conhecidos e/ou vivenciados por eles. Após a
conclusão dos questionários, solicitei que os estudantes postassem nos grupos
de WhatsApp um vídeo curto deles em um momento de dança a sua escolha.
Alguns estudantes ficaram com vergonha de gravar e compartilhar seus vídeos
com os colegas no grupo de WhatsApp, embora quisessem participar do projeto
de dança. Como alternativa, sugeri que me enviassem os vídeos no privado
também pelo grupo virtual, o que resolveu o problema para alguns, mas outros
continuaram resistentes e se recusaram a fazer essa atividade.

Constatei que os estudantes já haviam tido contato com a dança em vários
níveis de envolvimento, com variações culturais decorrentes da sua origem
sociocultural e convívio familiar. Observei que esse contato aconteceu
principalmente por meio dos recursos midiáticos, entre eles, o TikTok. Foi uma
descoberta interessante, uma vez que não esperava que a tecnologia estivesse
disponível em todas as áreas rurais. Segundo Tomazzoni (2015, p. 218), “A
mídia amplia seu repertório coreográfico para poder reafirmar que todos



devem entrar na dança. Esta variedade dançante procura a adesão e/ou captura
de todas as faixas etárias, todas as classes, todas as etnias etc.”

As atividades propostas nessa primeira etapa possibilitaram um
envolvimento dos estudantes ao mesmo tempo que proporcionaram uma
interação que ultrapassou os limites da sala de aula com a utilização do
WhatsApp. Isso evidenciou o potencial desse recurso como ferramenta
pedagógica para estimular os processos criativos, especialmente com a dança.

TikTok – O reconhecimento das experiências e os envolvimentos com a

dança

Ao analisar as devolutivas dos vídeos dos estudantes, percebi que a
coreografia da letra da música Desenrola, Bate e Joga de Ladinho se destacou em
todas as séries/turmas. Como as propostas das ações pedagógicas de dança na
escola seriam construídas a partir das experiências e (re)conhecimentos dos
sujeitos, apropriei-me desta descoberta para planejar as ações pedagógicas
dançantes, aproveitando ainda para investigar e compreender os motivos pelos
quais o aplicativo digital TikTok pode auxiliar no processo criativo de dança na
escola.

O TikTok é um aplicativo em rede que possibilita o compartilhamento de
vídeos curtos (de 15 a 30 segundos) produzidos pelos próprios usuários
utilizando as ferramentas de edição disponibilizadas pelo próprio aplicativo.
Com a popularização da ferramenta, o tempo dos vídeos aumentou para três
minutos. Os recursos de edição permitem a criação de vídeos bem produzidos
que contribuem para a popularização de conteúdo para todos os gêneros e
gostos. É uma ferramenta fácil de usar, tanto para a criação quanto para o
compartilhamento de conteúdos audiovisuais. A dublagem de coreografias é
um dos tipos de vídeos que mais se destacam no aplicativo, tendo produções
que alcançaram milhares de visualizações (CAVALCANTE; PADILHA;
MOLIN, 2021).

Ao analisar as atividades diagnósticas enviadas nos grupos de WhatsApp,
constatei ainda que pouquíssimos estudantes apresentaram criações inéditas
ao produzirem seus vídeos dançando. Dentre essas criações, os estilos de
dança que surgiram foram Country, Forró, Brega Funk e Breakdance. Isso
demonstra que a maioria das crianças não utilizou a produção do vídeo como
uma oportunidade para apresentar algo pessoal, subjetivo e expressivo de suas



emoções. Pelo contrário, os estudantes estão acostumados com a repetição de
algo que foi criado por outra pessoa, especialmente a dança midiática
massificada por vídeos que se tornaram virais no TikTok por conterem
passinhos que se tornam modinha. Outro fator observado foi a certificação de
que a maioria dos vídeos com trechos de dança enviados pelos estudantes
tinha sido filmada no TikTok em seus perfis pessoais dentro do aplicativo por
iniciativa própria. Diante do exposto, o referido aplicativo ganhou um lugar de
destaque na elaboração das ações artístico-pedagógicas de dança no contexto
escolar, embora inicialmente ele não estivesse previsto como um dos recursos
midiáticos a serem utilizados no projeto.

Na contemporaneidade, as crianças e os jovens passam a maioria do seu
tempo envolvidos com recursos tecnológicos, por isso cabe ao professor
aproveitar as experiências e o envolvimento cultural desses sujeitos com as
tecnologias para potencializar a sistematização do ensino na escola. Segundo
José e Almeida (2015, p. 6),

É necessário que essa visão seja aplicada também em produtos midiáticos e em seus
modos de uso na educação, pois estes estão sendo cada vez mais agentes moldadores
culturais, e que conteúdos saudáveis e de qualidade sobre a dança sejam investigados
e exigidos na programação midiática, provocando uma reestruturação da dança arte,
em questão imagéticas e conceituais no espectador, em jovens e principalmente nas
crianças. ( JOSÉ; ALMEIDA, 2015, p. 6).

Considerando que os estudantes chegaram repletos de referências
midiáticas de dança, a estratégia metodológica foi aproveitar o desfecho da
repetição da coreografia da letra da música Desenrola, Bate e Joga de Ladinho do
aplicativo TikTok, ampliando seus sentidos e criando novas oportunidades de
vivenciar a dança em uma perspectiva sensível, e não apenas como forma de
entretenimento.

Allemand e Bonfim (2021) esclarecem que o aplicativo é uma ferramenta
de criação artística graças a seus inúmeros recursos e à facilidade em sua
utilização. Destacam ainda que é possível incentivar a criação em dança
partindo das referências de Dança da comunidade escolar de modo a
promover um processo de ensino e aprendizagem em que as duas partes
ensinem e aprendam.

Um aspecto curioso foi perceber que no processo criativo as crianças que
tinham uma experiência com as danças midiáticas vinculadas ao aplicativo
TikTok se sentiram envergonhadas e inibidas para desenvolver as ações de



danças no coletivo. Esse comportamento me fez acreditar que as experiências
com o aplicativo acontecem de maneira isolada sujeito/tela/espaço, em que as
crianças se sentem mais tranquilas ao realizarem as suas coreografias, pois as
suas danças são direcionadas para uma tela, ou seja, a sua relação é frontal

“Sujeito x Tela”. Nesse aplicativo, os movimentos são programados em espaço,
tempo e lugar escolhido pela criança, sozinha ela pode escolher seu cenário,
realizar seus registros quando estiver mais motivada, sem se preocupar com o
julgamento do outro. Também há o recurso de edição de vídeos, sendo que as
crianças podem selecionar tanto os espaços físicos com as partes do seu corpo
que pretendem apresentar em suas danças, seus movimentos ficam
delimitados a uma tela, o outro irá ver apenas o que ela quiser mostrar. Por
outro lado, quando essas crianças saem de uma dança midiática e uma relação
frontal para uma dança coletiva considerada horizontal, levando em
consideração os aspectos do envolvimento e da interação com o outro, esse
processo passa a ser diferente, porque vem acompanhado por outros olhares,
causando desconforto, apresentando outra experiência de dança. Esse
emaranhado de corpos dançando juntos em uma perspectiva horizontal
desenvolve outras camadas para os corpos que dançavam para uma tela, ou
seja, à medida que essas camadas vão sendo desenvolvidas, esses sujeitos vão
transformando suas vergonhas em prazer, porque as relações de afetividade e
de segurança vão sendo estabelecidas no processo, encontrando-se também
com o prazer de dançar em coletivo. Quando a dança acontece em coletivo,
outras intimidades surgem, você tem outro cheiro, outro volume, outra
espacialização, outro tempo, a inter(ação) com o outro, tudo isso interfere na
forma de ver e perceber o seu corpo em movimento na dança.

Perfil do Instagram – @pensedance2022

Atualmente encontramos inúmeras situações que sinalizam que a dança
vem ganhando espaço no território midiático. Para Tomazzoni (2015), esses
ambientes propiciam um novo e diferente relevo na cultura contemporânea,
modificando significativamente o modo como a dança está inserida na
sociedade, propiciando diversas possibilidades e desafios. Nesse sentido, a
mídia apresenta-se como uma imensa sala de aula, sinalizando lições
frequentes e repetidas na construção do conhecimento em dança.



No Instagram, cada usuário cria um perfil pessoal, no qual pode
compartilhar fotos, vídeos e textos em formatos criativos e atrativos e pode
escolher o perfil de quem deseja seguir, assim como as pessoas que podem ter
acesso às suas informações. Também é disponibilizado o recurso chamado
stories, em que o usuário faz uma postagem com duração limitada de
visualização por um período de 24 horas. Após esse tempo, a postagem só
estará disponível se o usuário a adicionar como destaque dos stories, ele conta
com um recurso chamado reels, que consiste em publicações que podem ser
vistas por todos os usuários do Instagram, independentemente de eles estarem
entre os seus seguidores ou não. Outro elemento que merece destaque no
Instagram é a hashtag (#). Quando uma postagem é feita com uma hashtag
específica, é possível identificar quantas vezes ela apareceu, dando destaque
para determinado assunto ou pessoa.

No escopo desta proposta, estava prevista a utilização de uma ferramenta
digital para registrar as ações de dança desenvolvidas na escola, de modo que
elas pudessem ser compartilhadas e acessadas pelos estudantes. O Instagram foi
a rede social escolhida por unanimidade pelas crianças para a execução dessa
etapa.

O perfil @pensedance2022 no Instagram

A criação do perfil @pensedance2022 aconteceu em março de 2022,
mobilizada pela potência do diálogo com os discentes, que indicaram a rede
social como a melhor forma de facilitar o acesso ao conteúdo do projeto. O
objetivo foi construir um espaço/plataforma em que as produções dos
estudantes pudessem ser alocadas/armazenadas, ao mesmo tempo em que eles
tivessem acesso ao conteúdo criado tanto pela sua turma quanto pelos demais
estudantes envolvidos no projeto. A ferramenta possui recursos para interação,
diálogo e relacionamento que potencializam as ações pedagógicas nos
processos criativos de dança.

Após a construção do perfil, foram alocadas as fotos, as imagens e os vídeos
das fases realizadas: apresentação da proposta do projeto, divisão das equipes
para criação dos nomes dos grupos de WhatsApp, atividades do portfólio,
desenhos desenvolvidos pelos estudantes, vídeos de momentos de dança
gravados pelas crianças, montagens de vídeo, dentre outros. Ao entrar no
perfil @pensedance2022, começando pelo final das publicações, pode-se



identificar a sequência de realização das fases do projeto, sendo que o primeiro
registro consistiu em uma foto dos estudantes durante a apresentação da
proposta do projeto. A foto é visualizada no perfil em miniatura, sendo que ao
clicar nela é possível vê-la ampliada com a respectiva legenda. Cada publicação
tem um ícone para curtir, um para comentar, um para compartilhar (enviar
para outros usuários via direct) e um para salvar a publicação dos itens
preferidos do usuário. Nesse primeiro momento foi possível registrar a
interação dos estudantes, que curtiram e comentaram a foto. Esses mesmos
recursos estão disponíveis também para os vídeos.

Além do projeto realizar trabalhos de experimentações corporais com a
dança, despertando a imaginação, a criatividade, as sensações e as emoções dos
estudantes, estimulou também o desenvolvimento de outras habilidades
pedagógico-criativas. As crianças se sentiram inspiradas para fazer desenhos e
design de arte para o perfil dos grupos de WhatsApp, além de mesclarem as
produções dos colegas em montagens de vídeo para compartilharem em suas
redes sociais. Ressalto que essas iniciativas foram espontâneas por parte dos
estudantes, demonstrando a curiosidade e o desenvolvimento de novas
competências e habilidades ao explorarem as potencialidades de outros
aparatos tecnológicos.

À medida que as ações foram sendo realizadas, percebi que houve uma
ampliação em relação ao alcance dos sujeitos da comunidade escolar,
envolvendo professores de outros componentes curriculares e funcionários
administrativos, coordenador, gestor, profissionais de apoio, a tia da cantina e
a da limpeza etc., ou seja, quanto mais as crianças foram se envolvendo com o
projeto, mais engajadas se tornaram no acesso e compartilhamento das suas
produções em dança, ampliando o contexto pedagógico ao envolverem os
familiares com as suas produções artístico-pedagógicas com a dança na escola.

As ações do projeto ganharam visibilidade com as interações sociais. As
curtidas e os comentários positivos incentivam os estudantes a explorarem
suas possibilidades de dançar e de se expressar. Além disso, cada comentário
pôde ser curtido e respondido individualmente para ampliação do diálogo.

A criação do perfil do Instagram como parte de um dispositivo pedagógico
tornou-se uma ferramenta potencializadora das ações de dança na escola ao
estimular o desenvolvimento dos processos artístico-criativos. Em uma
sociedade fundamentada nas redes de comunicação, utilizar-se dos recursos de



interação social tornou-se algo vital para o processo de ensino-aprendizagem
que valoriza a autonomia e a subjetividade do estudante. Ao serem levados
para o Instagram, os registros ganharam novo contorno, nova visualidade,
compartilhando e tornando conhecido o que está sendo ensinado e como é
ensinado.

Por outro lado, não se pode deixar de observar os possíveis aspectos
negativos da utilização das redes sociais, por exemplo, em nosso caso, críticas a
palavras específicas em letra de música, considerando-as inadequadas aos
estudantes, sem se analisar o contexto artístico ou valorizar as composições
dos estudantes. Em nossa defesa, destaquei que uma educação liberadora é
aquela que é problematizada, que ressalta as contradições e limitações
existentes no mundo do estudante.

Compreendo que a rede social proporcionou uma abertura para o diálogo
sobre as ações de dança na escola e que a escola não pode ser um ambiente off-
line. No entanto, é necessário que haja um crivo didático-pedagógico ao
selecionar e desenvolver propostas que envolvam redes sociais, uma vez que os
conteúdos postados são acessíveis a qualquer pessoa que tenha uma conta
cadastrada com acesso à internet. Além disso, as redes sociais são instantâneas,
rápidas, e muitas vezes não é possível compreender o conteúdo em seu pleno
sentido por estar fora de contexto ou por não ter sido acessado na íntegra. Isso
pode gerar repercussões negativas, parciais e limitadas, e o docente deve estar
preparado para lidar com essas situações, ao mesmo tempo em que pode se
prevenir em relação a elas ao elaborar e desenvolver uma proposta pedagógica
bem estruturada e focada no estudante.

Considerações Finais

A escola deve ser entendida como o local que promove o desenvolvimento
da consciência transformadora e do potencial crítico dos estudantes,
oferecendo a eles uma possibilidade de ampliação de olhares, atitudes e formas
de viver por meio do conhecimento. Dessa forma, não se pode manter as
práticas/metodologias tradicionalistas sem se avaliar as transformações sociais
e tecnológicas. A velocidade com que novas habilidades e competências são
requeridas é assustadora, e é impossível que a escola acompanhe os novos
requisitos de formação do sujeito para a vida em sociedade partindo dos
mecanismos legais de desenvolvimento de propostas pedagógicas. Enquanto



esse processo não se dá em uma escala nacional, por meio da revisão dos
projetos pedagógicos e currículos base, é necessário que se adote estratégias
mais envolventes para atender o objetivo de formar sujeitos críticos, reflexivos
e aptos para a vida em um mundo que está em constante transformação.

Uma educação emancipadora, que desperta o interesse dos estudantes, é
aquela que faz sentido para eles. É o aprendizado de algo que eles podem
aplicar, que possui um sentido prático para o seu próprio universo. O docente
deve realizar o diagnóstico para identificar as experiências e potencialidades
de cada estudante, pois as crianças de hoje vivem conectadas, querem tudo
muito rápido e instantâneo. Partindo desse conhecimento, o professor de
Arte/Dança deve ter a iniciativa de ampliar os repertórios de dança de seus
estudantes, partindo daquilo que eles já conhecem, levando-os por uma
jornada de autoconhecimento para que possam compreender que a dança vai
muito além da reprodução de passos e coreografias apresentadas nas mídias
sociais.

Destaco que as mídias sociais utilizadas no desenvolvimento desse projeto
foram escolhidas pelos próprios estudantes, conforme suas experiências e
familiaridade com cada uma. O TikTok, o WhatsApp e o Instagram foram
utilizados como ferramentas tecnológicas que potencializaram o fazer
artístico-pedagógico-criativo da dança na escola. Esse mix de recursos
tecnológicos possibilitou o envolvimento dos estudantes através dos diálogos,
comentários e compartilhamento das suas produções em dança, ampliando
seus sentidos, conduzindo-os de um lugar limitado/fechado para um lugar de
criação, despertando suas emoções/sensações, descobrindo a sua própria
individualidade, reconhecendo-os como sujeitos criativos capazes de elaborar
a sua própria dança, ou pelo menos se depararem com essa possibilidade no
lugar de reproduzirem coreografias prontas que viralizam nas redes sociais.

A criança começa a perceber que ela tem o seu lugar no mundo e que não
precisa ser igual a todos, reproduzindo as dancinhas da moda para fazer parte
de uma comunidade ou para ter expressividade. A criatividade que começa a
ser desenvolvida na sala de aula se potencializa, alcançando a vida fora da
escola.

Ressalto que existem inúmeras ferramentas digitais como as que foram
utilizadas nessa proposta, e que cabe ao docente buscar diferentes
combinações entre elas para engajar os estudantes. Cada uma tem uma



funcionalidade e uma potencialidade, que, combinadas de modo criativo e
estratégico, podem trazer resultados únicos para a prática docente e para a
formação do estudante. Afinal, é como diz Strazzacappa (2021, p. 68) “a
tecnologia está aí, e se não podemos ir contra ela, então, o jeito é torná-la
nossa aliada”.

Referências

ALLEMAND, Débora Souto; BONFIM, Larissa. Diálogos entre Dança na Escola e dança no TikTok:
propostas no ensino remoto. Urdimento – Revista de Estudos em Artes Cênicas, Florianópolis, v. 2, n. 41,
p. 1-30, set. 2021.

CAVALCANTE, Higor Miranda; PADILHA, Bruna; MOLIN, Beatriz Helena Dal. Criatividade em rede: o
TikTok como um ODA em potencial para o ensino. In: CONGRESSO BRASILEIRO
INTERDISCIPLINAR EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA - II CoBICET. Anais do II CoBICET. DOI:
10.13140/RG.2.2.14236.41609, set. 2021. Disponível em:
https://www.researchgate.net/publication/354386753_CRIATIVIDADE_EM_REDE_O_TIKTOK_CO
MO_UM_ODA_EM_POTENCIAL_PARA_O_ENSINO. Acesso em: 2 set. 2022.

DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. Fundamentos estéticos da educação. Campinas, SP: Papirus, 2001.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra,
2014.

JOSÉ, Iêgo; ALMEIDA, Raija. Dança x Mídia: a Arte e o Entretenimento. In: XIII CONGRESSO DE
CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO NA REGIÃO NORTE – Belém, PA, 2014. Disponível em:
https://www.academia.edu/48902661/Dan%C3%A7a_x_M%C3%ADdia_A_Arte_e_o_Entretenimento.
Acesso em: 10 jun. 2022.

MARQUES, Isabel A. Dançando na escola. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2007.

PAIVA, Claudio Cardoso de. Elementos para uma epistemologia da cultura midiática. Culturas Midiáticas,
[S. l.], v. 1, n. 1, 2011. Disponível em: https://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/cm/article/view/11622.
Acesso em: 27 dez. 2023.

PORPINO, Karenine de Oliveira. Dança é Educação: interfaces entre corporeidade e estética. Natal, RN:
EDUFRN, 2018.

SANTOS, Oneide Silva dos; PEREIRA, Marcelo de Andrade. Escrever – Ler – Dançar: processos
criativos e formativos em Dança. Revista da FUNDARTE, v. 49, n. 49 p. 1-21, jun. 2022.

SIQUEIRA, Denise da Costa Oliveira. Corpo, comunicação e cultura: a dança contemporânea em cena.
Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006.

STRAZZACAPPA, Márcia. De cereja do bolo para o sal indispensável da comida: por uma mudança de
paradigma no ensino de arte. O Mosaico. Revista de Arte da FAP, n. 20, p. 63-81, jan/jun. 2021. Disponível
em: https://periodicos.unespar.edu.br/index.php/mosaico/article/view/4138. Acesso em: 10 jan. 2022.

STRAZZACAPPA, Márcia. Um, dois, três e já! A importância das artes cênicas na formação humana. In:
CRUZ, G.; FERNANDES, C.; FONTOURA, S. (org.) Didática(s) entre diálogos, insurgências e políticas. E-
Book Kindle. Editora De Petrus, 2020.

TOMAZZONI, Airton. Lições de dança na mídia. Educação, 38(1), 77–86, 2015. Disponível em
https://doi.org/10.15448/1981-2582.2015.1.18465



VIEIRA, Marcílio de Souza. Tessituras da dança: o seu fazer artístico, o seu viver, o seu ensinar e
aprender. Revista da FUNDARTE, Montenegro, n. 35, p. 143-170, janeiro/junho, 2018.


